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Geissospermum argenteum 
da Amazônia, frequentemente utilizada por populações tradicionais no tratamento da malária. 
No estado do Amapá, frutos dessa espécie comumente são infestados por Anastrepha 
atrigona Hendel. Este trabalho teve o objetivo de avaliar o índice de infestação de frutos de G. 
argenteum por A. atrigona em áreas de floresta de terra firme no município de Laranjal do Jari, 
Amapá. Foram coletadas 20 amostras (30 frutos por amostra) nos dias 30 e 31/05/2013 
campo os frutos foram processados segundo metodologia utilizada para obtenção de moscas-
das-frutas (amostras individualizadas) e conduzidos ao Laboratório de Entomologia da 
Embrapa Amapá, em Macapá. O material foi examinado a cada cinco dias, sendo os pupários 
retirados e transferidos para frascos de plástico, contendo uma fina camada de vermiculita 
umedecida. Todas as amostras apresentaram infestação por A. atrigona, variando de 46,0% a 
93,0% dos frutos infestados (média de 74,1 ± 2,52%). Considerando apenas os frutos 
infestados, o índice médio de infestação foi de 8,4 ± 0,59 pupários/fruto (variando de 2,3 a 
12,3 pupários/fruto). O maior número de pupários obtidos de um fruto foi 36, sendo muito 
frequente a obtenção de mais de 20 pupários/fruto. Deve-se considerar que a infestação pode 
ser ainda maior, visto que outros fatores podem contribuir para subestimar o índice de 
infestação: 1) quando coleta-se frutos caídos no solo, algumas larvas podem já ter 
abandonado os frutos, partindo para o processo de pupação no solo; 2) a alta infestação dos 
frutos pode prejudicar o desenvolvimento das larvas, causando mortalidade de algumas delas; 
e 3) a longa distância dos pontos de coleta, no sul do Estado, até a capital, bem como as 
condições de trafegabilidade da rodovia podem contribuir para aumentar a mortalidade de 
larvas. O presente estudo evidencia a importância de G. argenteum na manutenção 
populacional de A. atrigona no Estado do Amapá. Ressalta-se que A. atrigona não é 
considerada uma espécie-praga, contudo contribui para a manutenção de espécies de 
parasitoides de moscas-das-frutas.  
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